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IMPACTOS NA SAÚDE MENTAL DE MULHERES COM CÂNCER DE COLO DE
ÚTERO NOS PERÍODOS PRÉ E PÓS-OPERATÓRIO – UMA REVISÃO DA

LITERATURA

BEATRIZ SILVA XAVIER; GIOVANA FERNANDES LEITE

Introdução:  O câncer do colo do útero (CCU), também chamado de câncer cervical é
considerado  um  dos  graves  problemas  de  saúde  pública  no  Brasil,  atingindo
principalmente as mulheres com maior dificuldade de acesso aos serviços de saúde,
sendo de acordo Instituto nacional de câncer (INCA) o terceiro tipo de câncer maligno
com a maior frequência de acometimento em mulheres no Brasil, onde muitos casos há a
necessidade da realização da histerectomia (Cirurgia para retirada do útero). Objetivo:
 Analisar dentro da literatura os impactos mencionados ao receber o diagnóstico de
câncer  de  colo  de  útero  e  a  possível  necessidade  de  histerectomia.  Verificar  a
importância da simbologia desse órgão em relação a sexualidade e a feminilidade dessas
mulheres  bem  como  a  percepção  diante  do  enfrentamento  junto  as  mudanças  no
cotidiano e no possível desenvolvimento de transtornos que podem advir. Investigar o
impacto mencionado nas pesquisas acerca da autoestima das mulheres oncológicas por
câncer colo de útero. Materiais e Métodos: Trata-se de uma pesquisa de revisão da
literatura, na qual utilizou-se um recorte temporal de dez anos, entre 2012 e 2022, de
publicações acadêmicas e cientificas em plataformas como a Biblioteca Virtual em saúde
(BVS),  Revista  da  Sociedade  Brasileira  de  Psicologia  (SBPH),  Google  acadêmico  e
SCIELO que abordassem o câncer de colo do útero e saúde mental. As palavras-chave
para as buscas dos materiais foram: Diagnóstico, histerectomia, câncer de colo de útero,
psicológico, câncer. Os materiais poderiam ser tanto artigos quanto teses, dissertações,
monografias  ou  demais  produções  que  contemplassem  os  critérios  mencionados.  
Resultados: Foram encontrados sete estudos, sendo cinco artigos e duas monografias.
De acordo com a revisão desses materiais, foi possível identificar sintomas depressivos e
desesperança acompanhados no impacto da saúde mental dessas mulheres, bem como a
importância do acompanhamento psicológico em todas as fases, pré e pós. Conclusão: O
acompanhamento psicológico neste período é de suma importância para a promoção da
saúde  mental  da  mulher,  em  uma  perspectiva  ampla,  biopsicossocial.  Também  foi
possível identificar a necessidade de mais pesquisas neste âmbito, a fim de compreender
novas formas de estratégia e acolhimento eficazes para essas mulheres neste contexto,
considerando sua subjetividade.
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